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Percurso pedestre de ligação entre a Casa de São Lourenço e a Casa das Penhas Douradas, com passagem por locais como Obser-
vatório Meteorológico das Penhas Douradas, Casa da Fraga e Fragão do Corvo.

Este percurso não tem marcações, devendo guiar-se através do mapa e das indicações dadas ao longo do texto.



O percurso inicia-se na Casa de São Lourenço.

Partindo do parque de estacionamento da Casa, atravesse a estrada nacional e entre no caminho de terra batida à sua esquerda 
que sobe, junto ao edifício anexo do Hotel. Siga o caminho de terra batida que o irá levar às antenas de comunicação. Muito 
provavelmente vai encontrar um rebanho com o seu pastor e os famosos cães da serra nos campos que acompanham este 
caminho. Siga sempre em frente e irá agora encontrar um marco geodésico. Observe a paisagem de xisto e os vales fantásticos que 
se encontram à sua volta.

Siga agora o caminho durante 1 quilómetro até que este se encontra com a estrada nacional. Deverá atravessar a estrada com 
precaução e do lado oposto irá encontrar um maravilhoso bosque que o levará a um local denominado Covão do Jorge. A beleza 
da natureza irá tomar conta de si à medida que caminha sobre pinhas caídas ao som dos diversos animais que aqui habitam.
O caminho leva-o pelo meio da floresta até encontrar um estradão de terra batida onde deverá virar à sua direita, subindo até 
encontrar uma estrada de alcatrão. 

Chegou agora à estrada do famoso Observatório Meteorológico das Penhas Douradas, que se encontra do seu lado direito. Este 
edifício foi erigido no local há mais de 100 anos e nele podemos encontrar os instrumentos de ontem e hoje que nos dão o tempo 
de amanhã…

Seguindo a estrada na direção oposta ao Observatório, após 250 metros irá encontrar à sua esquerda um pequeno trilho, marcado 
por mariolas (pequenos montes de pedras usados no passado pelos pastores para se guiarem). À medida que caminha poderá 
começar a apreciar a maravilhosa floresta de pseudotsugas. Deverá seguir as mariolas até encontrar um cruzamento de trilhos, 
onde deve virar à sua direita e subir até à famosa Casa da Fraga junto à estrada de alcatrão das Penhas Douradas.

A casa em ruínas onde agora se encontra, aninhada dentro de uns enormes penedos de granito (ou poios como por aqui se diz) 
que lhe servem de paredes e cobertura, foi morada de César Henriques. Este foi o primeiro habitante das Penhas Douradas, que 
escolheu este local, em finais do século XIX, a mando do seu médico, o famoso Dr. Sousa Martins, para se restabelecer de uma 
tuberculose que o perseguia havia anos.

Siga agora a estrada de alcatrão das Penhas Douradas que sobe ligeiramente até encontrar uma cortada à esquerda. Esta estrada 
dá acesso ao miradouro do Fragão do Corvo, para o qual deverá seguir novamente pelo trilho à esquerda. Está assinalado nas 
placas.

Um pouco à frente o caminho desemboca num pequeno largo onde se situa uma casa propriedade do Estado, actualmente na 
posse de uma inquilina desmazelada, a Direcção Geral das Florestas. Outrora foi guarida dos temíveis Guardas Florestais da Serra 
da Estrela, ostentando ainda o símbolo das Matas Nacionais (MN) numa das suas paredes. Outros tempos, outros inquilinos…

Mesmo em frente, após uma ligeira descida, encontra a Casa do Dr. Afonso Costa, republicano conspirador em tempos de monar-
quia, que, dizem as más-línguas, se refugiava nestas paragens em reuniões carbonárias e altamente conspirativas (tanto quanto a 
altitude do dito Fragão, precisamente a 1448 metros).

Detenha-se um pouco sobre esta Casa, exemplar interessante da mais pura arquitetura suiça de meados do século XIX, com uma 
volumetria invulgar que indicia ter sido ampliada. Acabou por influenciar ao de leve alguns dos principais chalets das Penhas 
Douradas que, no entanto, se refugiaram numa arquitectura lusitana de montanha que nada fica a dever à sua congénere alpina. 
Pena é que parte significativa desses chalets se vá degradando. Onde há muitos herdeiros, não há donos…

O Fragão do Corvo é um penedo enorme encimado por um marco geodésico e por um miradouro fantástico sobre a Vila de 
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Manteigas, o qual já consegue agora avistar. Siga com cuidado a descida acentuada, percorrendo pelo lado esquerdo uma escada-
ria cravada na rocha. 

Seguindo o trilho que se vai estreitando até se tornar num pequeno carreiro, vai observar à sua frente e bem no alto o dito Fragão. 
Não desespere porque o caminho é mais fácil do que parece e sem riscos. Upa, upa. O acesso ao miradouro faz-se por uma escada 
tosca talhada na rocha a que se segue uma passagem estreita entre penedos. Vencida esta, abre-se à sua frente uma varanda sobre 
uma paisagem deslumbrante. À sua esquerda tem o Observatório Meteorológico das Penhas Douradas pelo qual passou à instan-
tes. Bem mais distante, à sua esquerda também, poderá ver o planalto de S. Romão, cultivado de centeio, e ao longe o bonito e 
suave vale do Rio Mondego. Se prestar atenção poderá também ver o seu ponto de partida, a Casa de São Lourenço, escondida 
entre as árvores.

À sua frente e a seus pés tem a Vila de Manteigas, hoje branca, outrora negra do granito das casas… Poderá ver o Rio Zêzere, rio 
audaz e cheio de fibra, nasce no alto dos Cântaros, atravessa o Vale Glaciar, percorre a Vila e segue Beiras abaixo até lhe ser 
barrada a passagem em Constância pelo Tejo que o impede de desaguar no mar… o seu colega de Serra, o Mondego, rio de donze-
las e de poetas piegas, tem melhor sorte, assim se provando que nem sempre a sorte protege os audazes…

Desça do pedestal e siga o carreiro de volta até chegar à estrada principal de alcatrão, na qual deverá continuar a subir, fazendo 
uma curva pronunciada à direita. Irá avistar do seu lado esquerdo a Capela da Nossa Senhora da Estrela. Suba a escadaria e ao 
passar do lado direito da referida Capela encontra a Casa das Penhas Douradas. Entre, desça as escadas e venha ter connosco, 
teremos todo o prazer em recebê-lo nesta merecida pausa.

Quando sentir que está na hora de regressar, deverá fazê-lo seguindo o mesmo trilho que o levou até à Casa das Penhas Douradas. 
Contemple agora a paisagem de uma maneira diferente… Estaremos à sua espera para o merecido descanso.
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